SECRETARIA 
DOS TRANSPORTES 



GOVERNO DO ESTADO 
DE SÃO PAULO 



DERSA DESENVOLVIMENTO RODOVIÁRIO S.A. 




PROGRAMA RODOANEL MÁRIO COVAS 
Trecho Norte 



RODOANEL 

MÁRIO COVAS 



TRECHO NORTE 



ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL - EIA 
Volume VIII - Mapas Temáticos 



Setembro de 2010 



CONSORCIO 



JGP 




PRIME 

Engenharia 



Consórcio JGP- PRIME 



ESTRUTURA GERAL DO ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL - EIA 

VOLUME I 

1 .0 Apresentação 

1. 1 Objeto de Licenciamento 

1.2 Programa Geral de Implantação do Rodoanel Mário Covas 

1.3 Localização 

1.4 Dados Básicos 

1.5 Caracterização Sumária do Empreendimento 

1.6 Estrutura do Estudo de Impacto Ambiental 

2.0 Justificativa do Empreendimento 

2. 1 Objetivos 

2.2 O Trecho Norte no Contexto Macro-Regional 

2.3 O Trecho Norte no Âmbito dos Planos e Programas Regionais para o Setor de Transportes 

2.3.1 Plano Diretor de Desenvolvimento de Transportes do Estado de São Paulo - PDDT Vivo 
2000 - 2020 

2.3.2 Plano Integrado de Transporte Urbano - PITU 2020/2025 

2.3.3 Sistema Metroferroviário 

2.3.4 Sistema Integrado de Vias de Interesse Metropolitano - SIVIM 

2.3.5 Sistema Viário Estratégico Metropolitano de São Paulo - SVE 

2.3.6 Programa Rodoanel 

2.3.7 Principais Bases de Informação para o Planejamento de Transportes 

2.4 O Trecho Norte no Âmbito do Transporte Metropolitano 

2.4.1 A Situação Atual do Sistema de Transporte Metropolitano 

2.4.2 Prognósticos para a Evolução do Sistema de Transporte Metropolitano 
2.4.2.1 Metodologia de Modelagem de Transporte 

2.4.2.1 .1 Representação da Demanda por Transportes 

2.4.2.1 .2 Histórico da Base de Dados de Demanda de Transportes 

2.4.2.1.3 Aspectos Metodológicos das Projeções da Demanda 

2.4.2.1 .4 Representação da Oferta de Infra-Estrutura Viária 

2.4.2.1 .5 Processo de Alocação de Viagens a Rede de Transportes 

2.4.3 Resultados dos Estudos de Transportes 

2.4.3.1 Prognóstico Sem o Empreendimento 

2.4.3.2 Prognóstico Com o Empreendimento (Trecho Norte do Rodoanel) 

2.4.3.2.1 Análise das velocidades Médias de Tráfego 

2.4.3.2.2 Volumes de Tráfego nos Trechos do Rodoanel 

2.4.3.2.3 Análise da Capacidade dos Trechos Específicos do Rodoanel 

2.4.3.2.4 Volumes de Tráfego em Trechos Selecionados da Rede Viária 

2.4.3.2.5 Análise de Nível de Serviço de Trechos Selecionados 

2.4.3.2.6 Quantificação de Benefícios Sócio Económicos devidos à Inserção do 
Trecho Norte 

2.4.3.2.7 Volumes Diários Médios de Tráfego nas Intersecções do Rodoanel 

2.4.3.2.8 Análises de Alternativas de Conexões Viárias com o Trecho Norte do 
Rodoanel 



Trecho Norte do Rodoanel Mário Covas 



Estudo de Impacto Ambiental 



i 



Consórcio JGP- PRIME 



VOLUME II 

3.0 Estudo de Alternativas 

3. 1 Alternativa de Não Construção do Trecho Norte do Rodoanel Mário Covas 

3.2 Alternativas Modais e Tecnológicas 

3.2.1 Alternativas Modais 

3.2.2 Alternativas Tecnológicas 

3.2.3 Alternativas Quanto a Utilização Multi-modal da Faixa de Domínio 

3.3 Alternativas de Traçado 

3.3.1 Metodologia 

3.3.2 1 ã ETAPA - Alternativas Históricas de Traçado - Rodoanel e Trecho Norte 

3.3.2.1 Anéis Rodoviários do DER 

3.3.2.2 Programa de Vias Expressas 

3.3.2.3 Mini-Anel Viário 
3.3.2.4Anéis DERSA 

3.3.2.5 Anel Viário Metropolitano 

3.3.2.6 Perimetral Metropolitana - VPM 

3.3.2.7 Via de Interligação Rodoviária - VIR 

3.3.2.8 Rodoanel 

3.3.3 2- ETAPA - Identificação e Seleção de Macro-diretrizes de Traçado 

3.3.4 3- ETAPA - Consulta e discussão com prefeituras e outras partes interessadas 

3.3.5 4 S ETAPA - Seleção da Diretriz Preferencial 

3.3.5.1 Aspectos Gerais 

3.3.5.2 Descrição e Seleção de Alternativas de Traçado 

4.0 Caracterização do Empreendimento 

4. 1 Padrão Viário e Capacidade do Rodoanel 

4.2 Características Técnicas e Geométricas 

4.2.1 Características Geométricas 

4.2.2 Faixa de Domínio 

4.2.3 Interseções 

4.2.4 Obras de Arte Especiais 

4.2.5 Drenagem 

4.2.6 Terraplenagem e Excavação de Túneis 

4.2.7 Balanço de Materiais 

4.2.8 Relocação de Interferências 

4.2.9 Pavimento 

4.3 Condicionantes Logísticas 

4.4 Áreas de Apoio 

4.5 Principais Procedimentos Executivos 

4.6 Cronograma 

4.7 Investimentos 

4.8 Padrão Operacional 



Trecho Norte do Rodoanel Mário Covas 



Estudo de Impacto Ambiental 



ii 



Consórcio JGP- PRIME 



VOLUME III 

5.0 Diagnóstico Ambiental 

5. 1 Referencial Metodológico Geral 

5.1 .1 Delimitação das Áreas de Influência 

5.2 Diagnóstico Ambiental da Área de Influência Indireta (AU) 

5.2.1 Meio Físico 

5.2.1.1 Clima 

5.2.1 .2 Geologia, Geomorfologia e Pedologia 
5.2.1 .2.1 Cavidades Naturais na AN 

5.2.1.3 Recursos Hídricos Superficiais 

5.2.1.4 Recursos Hídricos Subterrâneos 

5.2.1.5 Qualidade do Ar 

5.2.2 Meio Biótico 

5.2.2.1 Vegetação 

5.2.2.2 Fauna Terrestre Associada 

5.2.2.2.1 O Parque Estadual da Cantareira, a Fauna Silvestre e o Trecho Norte do 
Rodoanel Mário Covas 

5.2.2.3 Fauna Aquática Associada 

5.2.3 Meio Antrópico 

5.2.3.1 Dinâmica de Ocupação/Urbanização 

5.2.3.2 Estrutura Urbana Atual 

5.2.3.3 Diretrizes, Políticas e Legislação de Ordenamento Territorial 

5.2.3.3.1 Planos e Programas de Desenvolvimento Urbano para a Região 
Metropolitana de São Paulo 

5.2.3.3.2 Planos Diretores e Legislação Urbanística Aplicável 

5.2.3.4 Perfil Sócio-Econômico 

5.2.3.5 Economia Regional 

5.2.3.6 Infra-estrutura Social 

5.2.3.7 Finanças Públicas 

5.2.3.8 Patrimônio Arqueológico, Histórico e Cultural 

5.2.4 Áreas de Interesse Ambiental Legisladas 

5.2.4.1 Unidades de Conservação 

5.2.4.2 Outras Áreas 

5.2.5 Comunidades Indígenas 

VOLUME IV 

5.3 Diagnóstico Ambiental da Área de Influência Direta (AID) 

5.3.1 Meio Físico 

5.3.1.1 Análise de Terrenos 

5.3.1 .2 Hidrografia e Drenagem 

5.3.1 .3 Hidrogeologia 

5.3.1 .4 Usos e Qualidade da Água 

5.3.1.5 Ruído 

5.3.2 Meio Biótico 

5.3.2.1 Mapeamento e Caracterização da Cobertura Vegetal da AID 

5.3.2.2 Caracterização da Fauna Associada 



Trecho Norte do Rodoanel Mário Covas 



Estudo de Impacto Ambiental 



iii 



Consórcio JGP- PRIME 



5.3.2.2.1 Mastofauna 

5.3.2.2.2 Avifauna 

5.3.2.2.3 Herpetofauna 

5.3.2.3 Caracterização da Fauna Aquática Associada 

5.3.2.3.1 Ictiofauna 

5.3.2.3.2 Fitoplâncton 

5.3.2.3.3 Zooplâncton 

5.3.2.3.4 Zoobentos (Macroinvertebrados Bentônicos) 

VOLUME V 

5.3.3 Meio Antrópico 

5.3.3.1 Estrutura e Dinâmica Urbana 

5.3.3.2 Uso e Ocupação do Solo 

5.3.3.3 Perfil Sócio-demográfico 

5.3.3.4 Equipamentos Sociais 

5.3.3.5 Rede Viária e Transportes Públicos 

5.3.3.6 Direitos Minerários 

5.3.3.7 Áreas Contaminadas na AID 

5.4 Caracterização Ambiental da Área de Influência Direta (AID) do Traçado Recomendado e 
da Área Diretamente Afetada (ADA) 

5.4.1 Elementos do Meio Físico 

5.4.2 Recursos Hídricos na ADA 

5.4.3 Cobertura Vegetal da ADA 

5.4.4 Uso e Ocupação Antrópica na ADA 

5.4.5 Interferências Infra-estruturais 

6.0 Marco Legal e Institucional 

6. 1 Marco Legal 

6.1.1 Legislação de Licenciamento Ambiental 

6.1.2 Legislação Florestal 

6.1.3 Legislação de Proteção aos Recursos Hídricos e Mananciais 

6.1.4 Legislação de Qualidade Ambiental 

6.1.5 Legislação Aplicável aos Procedimentos Executivos de Obra 

6.1 .6 Legislação de Segurança do Trabalho e Saúde Ocupacional 

6.1.7 Legislação Relativa a Desapropriação e Reassentamento 

6.1.8 Legislação Aplicável a Operações Rodoviárias e ao Transporte de Produtos Perigosos 

6.1.9 Legislação Relativa ao Patrimônio Histórico, Cultural e Arqueológico 

6.1.10 Legislação Relativa a Compensação Ambiental 

6.1 .1 1 Legislação Relativa ao Acesso ao Rodoanel 

6.2 Marco Institucional 

6.2.1 Instituições Intervenientes no Licenciamento Ambiental 

6.2.2 Instituições com Responsabilidade pela Emissão de Autorizações não Vinculadas ao 
Licenciamento Ambiental 

6.2.3 Instituições com Responsabilidade na Supervisão de Aspectos Ambientais, Sociais ou de 
Segurança do Trabalho Durante a Construção 



Trecho Norte do Rodoanel Mário Covas 



Estudo de Impacto Ambiental 



iv 



Consórcio JGP- PRIME 



6.2.4 Instituições com Responsabilidade na Supervisão de Aspectos Ambientais, Sociais ou de 
Segurança do Trabalho Durante a Operação 

VOLUME VI 

7.0 Avaliação Ambiental 

7. 1 Referencial Metodológico Geral 

7.2 Identificação de Ações Impactantes 

7.3 Identificação e Espacialização de Componentes Ambientais Passíveis de Impactação 

7.4 Matriz de Interação - Identificação de Impactos Potenciais 

7.4.1 Meio Físico 

7.4.1.1 Impactos Potenciais 

7.4.1.2 Impactos Potenciais 

7.4.1.3 Impactos Potenciais 

7.4.1.4 Impactos Potenciais 

7.4.2 Meio Biótico 

7.4.2.1 Impactos Potenciais 

7.4.2.2 Impactos Potenciais 

7.4.3 Meio Antrópico 

7.4.3.1 Impactos Potenciais 

7.4.3.2 Impactos Potenciais 

7.4.3.3 Impactos Potenciais 

7.4.3.4 Impactos Potenciais 

7.4.3.5 Impactos Potenciais 

7.4.3.6 Impactos Potenciais 

7.4.3.7 Impactos Potenciais 

VOLUME VII 

7.5 Proposição de Medidas Preventivas, Mitigadoras ou Compensatórias e Estruturação em 
Programas Ambientais 

7.5.1 Programas com início na Fase Pré-construtiva - P1 

7.5.2 Programas com início na Fase de Construção - P2 

7.5.3 Programas com início na Fase de Operação - P3 

7.6 Balanço de Impactos por Componente Ambiental Afetado 

7.6.1 Impactos Resultantes nos Componentes do Meio Físico 

7.6.1 .1 Avaliação dos Impactos Resultantes sobre os Terrenos 

7.6.1 .2 Avaliação dos Impactos Resultantes sobre os Recursos Hídricos Superficiais 

7.6.1 .3 Avaliação dos Impactos Resultantes sobre os Recursos Hídricos Subterrâneos 

7.6.1 .4 Avaliação dos Impactos Resultantes sobre a Qualidade do Ar 

7.6.2 Impactos Resultantes nos Componentes do Meio Biótico 

7.6.2.1 Avaliação dos Impactos Resultantes sobre a Vegetação 

7.6.2.2 Avaliação dos Impactos Resultantes sobre a Fauna 

7.6.3 Impactos Resultantes nos Componentes do Meio Antrópico 

7.6.3.1 Avaliação dos Impactos Resultantes sobre a Infra-Estrutura Viária, o Tráfego e os 
Transportes 

7.6.3.2 Avaliação dos Impactos Resultantes sobre a Estrutura Urbana 



nos Terrenos 

nos Recursos Hídricos Superficiais 
nos Recursos Hídricos Subterrâneos 
na Qualidade do Ar 

na Vegetação 
na Fauna 

na Infra-Estrutura Viária, no Tráfego e nos Transportes 

na Estrutura Urbana 

nas Atividades Económicas 

na Infra-Estrutura Física e Social 

na Qualidade de Vida da População 

nas Finanças Públicas 

no Patrimônio Arqueológico e Cultural 



Trecho Norte do Rodoanel Mário Covas 



Estudo de Impacto Ambiental 



v 



Consórcio JGP- PRIME 



7.6.3.3 Avaliação dos Impactos Resultantes sobre as Atividades Económicas 

7.6.3.4 Avaliação dos Impactos Resultantes sobre a Infraestrutura Física e Social 

7.6.3.5 Avaliação dos Impactos Resultantes sobre a Qualidade de Vida da População 

7.6.3.6 Avaliação dos Impactos Resultantes sobre as Finanças Públicas 

7.6.3.7 Avaliação dos Impactos Resultantes sobre o Patrimônio Arqueológico, Histórico e 
Cultural 

8.0 Conclusão 

9.0 Referências Bibliográficas 
10.0 Equipe Técnica 

VOLUME VIII - Mapas Temáticos 

Mapa 4.0.a Área de Influência Direta e Projeto Básico 

Mapa 5.3.1.1. a Mapa de Terrenos - AID 

Mapa 5.3.2.1 .c Mapeamento da Cobertura Vegetal na AID 

Mapa 5.3.3.2.a Uso e Ocupação do Solo - AID 

Mapa 5.4.a ADA - Área Diretamente Afetada 

Mapa 5.4.b ADA - Área Diretamente Afetada 

Mapa 5.4.3.a Mapa de Cobertura Vegetal na AID do Traçado Recomendado e ADA 

VOLUME IX - ANEXOS 1 A 10 

Anexo 1 Parecer Técnico CPRN/DAIA n e 143/2001 / Deliberação CONSEMA n 2 27, de 

15/09/2004 / AAE - Cap. 7 - Diretrizes para Desenvolvimento do Projeto Rodoviário 
Anexo 2 Relatório do Patrimônio Arqueológico, Histórico e Cultural 
Anexo 3 Boletins de Análise da Água - Bioagri 

Anexo 4 Certificado de Calibração dos Equipamentos de Medição de Ruído 
Anexo 5 Lista de Espécies Identificadas pelo Instituto de Botânica de São Paulo - IBt 
Anexo 6 Licenças de Transporte, Coleta e Captura de Fauna - IBAMA e Carta de 

Anuência do Museu de Zoologia da USP para Recebimento dos Espécimes 

Coletados 

Anexo 7 Listas Comentadas das Espécies de Mamíferos e Aves 
Anexo 8 Fichas das Áreas Contaminadas - CETESB 

Anexo 9 Diagnóstico de Riscos no Transporte Rodoviário de Produtos Perigosos 
Anexo 10 Arquivos Digitais do EIA 

VOLUME X- ANEXO 11 

Anexo 11 Relatório de Avaliação da Qualidade do Ar e Modelagem de Dispersão de 
Poluentes 

Trecho Norte do Rodoanel Mário Covas Estudo de Impacto Ambiental vi 



Consórcio JGP- PRIME 



VOLUME XI (PROJETO DE ENGENHARIA) 

Anexo 1 2 Projeto Geométrico (Planta e Perfil) - Alternativa Selecionada 

Anexo 13 Alternativas de Traçado / Perfis Longitudinais - Alternativas de Traçado 

VOLUME XII -ANEXO 14 

Anexo 14 Relatório das Áreas de Apoio 



Trecho Norte do Rodoanel Mário Covas 



Estudo de Impacto Ambiental 



vii 




LEGENDA 

| Limite da AID 
l" 'I Limite Municipal 

Rodoanel Trecho Norte 

Cursos d 'água 



Ferraz de Vasconcelos 



ESCALA: 1:20.000 



DATA: 10/09/2010 



DES. N°: Mapa 40a - AID.mxd 



REV: 



Desenvolvimento Rodoviário S.A. trecho norte 



Mapa 4.0. a: 

ÁREA DE INFLUÊNCIA DIRETA - AID 
E PROJETO BÁSICO 



Folha 05 de 06 



321.000 



322.000 



323.000 



324.000 



325.000 



326.000 



327.000 



328.000 



329.000 



330.000 



331.000 



332.000 



333.000 



334.000 



336.000 



339.000 



340.000 





341.000 



342.000 



343.000 



344.000 



345.000 



346.000 



347.000 



348.000 



349.000 



350.000 



352.000 



353.000 



354.000 



356.000 



357.000 



359.000 



360.000 



361.000 



362.000 



363.000 



LEGENDA 



FORMAS DE RELEVO 



Limite da AID 

Sistema Viário Principal / Rodovia Pavimentada 
Túnel com Representação 
Rodovia Não Pavimentada 
Arruamento/Outras Estradas 



Curva mestra 
Curva intermediária 

Limite de Municípios 
Cursos d'água 



J Parq 



ue Estadual da Cantareira 



n 



j | Parques da Região do PEC 

Rios, Lagos e Represas 



TERRENOS 



Pf 

Planície Fluvial 
(ou Várzea) 



C 

Colinoso 



MT 

Amorreado 
Baixo 



MMH 

Amorreado 
Montanhoso 



MORFOMETRIA 



Inclinação: < 2 % 



Amplitude: 20 a 40m 
Comp. Rampa: 300 a 900m 
Inclinação: 6% a 15% 
Altitudes: 780 a 830m 



Amplitude: 40 a 100m 
Comp. Ramp: 200 a 600m 
Inclinação: 12% a 35% 
Altitudes: 820 a 980m 



Amplitude: 120 a420m 
Comp. Rampa: 400 a 1400m 
Inclinação: 20% a 40% 
Altitudes: 900 a 1250m 



SUSCETIBILIDADE GEOAMBIENTAL 



Terrenos muito suscetíveis à intervenção 



Terrenos pouco susceptíveis à interferência com 
problemas localizados de erosão em sulcos e laminar 



Terrenos susceptíveis à interferência com problemas de 
erosão associados a remoção do solo superficial e 
ocorrência de movimentos de massa nas encostas inclinadas 



Terrenos muito susceptíveis à interferência devido à 
inclinação acentuada de suas encostas e à 
intensidade dos processos erosivos 



Hd_TXT_lbge 

CENOZÓICO 

Q a ALUVIÕES FLUVIAIS : ARGILA, AREIA E CASCALHO 

Tqa É CONSTITUÍDO POR ARGILA, AREIA E CASCALHO DA FORMAÇÃO 
SÃO PAULO E DA FORMAÇÃO CAÇAPAVA (GRUPO TAUBATÉ), 
INCLUÍ DEPÓSITO AL ÚVIO-COLUVIONAIS CORRELATADOS. 

PRÉ-CAMBRIANO 

pGAgg GRANITOS A GRANODIORITOS NORMAIS OU EM PARTE GNAISSICOS, 

EQUIGRANULARES OU PORFIRÓIDES. 
pGAdq DIORITOSA QUARTZO DIORITOS NORMAIS OU GNAISSICOS. 



pCAmg 

pCAqu 
pGAfm 
pCAmx 
pCAea 
pCAam 
pGAcm 



MIGMATITOS E GNAISSES GRANÍTICOS, PODEM ACHAR-SE 
CISALHADOSATÉ GNAISSES MILONÍTICOS EM ZONAS DE 
MOVIMENTAÇÃO TECTÕNICA INTENSIFICADA. 
QUARTZITOS 

FILITOS E/OU METASSILTITOS 
MICAXISTOS 

EPIDOTOANFIBOLITOS BANDADOS E XISTOS VERDES 
ANFIBOLITOS, METABASITOS (META DIABÁSIO E METAGABRO) 
CALCOXISTOS METACALCÁRIOS OU METADOLOMITOS 



Escala 1:25.000 



250 125 250 500 750 1.000m 



1 cm = 250 m 



Projeção Universal Transversa de Mercator - Fuso 23S 
Datum Córrego Alegre 





RESPONSÁVEL 



GEÓLOGO - CREA: 7291 5/D 



Base: EMPLASA/SCM - Escala Original 1:10.000 - Folhas: 3431,3433,3434, 
3441 ,3442,3443,3444,4431 ,4432, 4433,4441 . 
EMPLASA- Carta Geológica da Região Metropolitana de São Paulo 
Folhas 34-Guarulhos e 44-ltaquaquecetuba - Escala 1:50.000 



Data: 1 8/08/201 Des. : Figura53 1 1 a_Mapa_Terrenos_AID.mxd 



CONSORCIO: 



JGP 




PRIME 

Engenharia 




Desenvolvimento Rodoviário S.A. trecho norte 



Figura 5. 3. 1.1. a: 

MAPA DE TERRENOS NA AID 



FL 02/02 




321.000 



322.000 



323.000 



324.000 



325.000 



326.000 



327.000 



328.000 



329.000 



330.000 



331.000 



332.000 



333.000 



334.000 



335.000 



336.000 



337.000 



338.000 



339.000 



340.000 



341.000 



342.000 



343.00C 



LEGENDA 



1 ■ Eixo Traçado Selecionado 
:= Eixo Traçado Intermediário 
™ Limite da Al D 



Sistema Viário Principal / Rodovia Pavimentada 



Túnel com Representação 

Rodovia Não Pavimentada 
Arruamento/Outras Estradas 



Curva Mestra 
Curva Intermediária 

Limite de Municípios 

Cursos d 'água 



|í_~ Parque Estadual da Cantareira 

| | Parques da Região do PEC 

Rios, Lagos e Represas 



Dm P 



Da M/l 



DaP 

~SP~ 
MG 



Vegetação Nativa 

Floresta Ombrófila Densa Montana em 
Estágio Médio a Avançado de Regeneração 
Floresta Ombrófila Densa Montana em 
Estágio Médio de Regeneração 
Vegetação Secundária em Estágio Inicial de 
Regeneração da Floresta Ombrófila Densa Montana 
Vegetação Secundária em Estágio Pioneiro de 
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Áreas Antropizadas com Vegetação Associada 

I — 1 Vegetação Herbácea com 

I " e I Árvores Isoladas ou em Agrupamentos 

| Rep | Reflorestamento de Eucalipto e Pinus 

| Ra | Reflorestamento de Araucária 

| Ar | Arvoredo 

| Ac | Cultura Agrícola 

| TA | Terrenos Alterados e Solo Exposto 

| lu | Áreas Urbanizadas 

Outros 
| MA | Massa d'água 
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Floresta Ombrófila Densa 
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uniforme e pouca ou nenhuma alteração (Floresta Madura) 
— _ Vegetação de porte arbóreo alto com estrutura de dossel 
UliilMM desuniforme e pouca alteração 

: :r>; "i : Vegetação de porte arbóreo médio a alto com estrutura de 

: :ÍW 3 : dossel desuniforme e forte alteração 

......... Vegetação de porte arbóreo médio com estrutura de dossel 

: :ííM $ : uniforme e pouca alteração (ocorre sobre solos rasos) 

......... Vegetação de porte arbóreo baixo com estrutura de dossel uniforme e 

: jÍIMjí: pouca alteração (ocorre sobre solos rasos acima dos 1000 metros de altitude) 
■ y . . ■ „ . Vegetação herbáceo/graminoso (ocorre em área de solos 
: :™! s : rasos acima dos 1100 metros de altitude) 

Vegetação de porte arbóreo médio a alto com estrutura de 
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